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RESUMO

D’AGOSTIN, Andressa. Percepção do consumo de copos plásticos por universitários. 

[83] f. Dissertação (Mestrado em Ciências Ambientais) – Universidade de Passo Fundo, 

Passo Fundo, 2019. 

A prevenção da geração de resíduos, principalmente os plásticos de uso único, se 

configura atualmente como uma questão crítica, e esta dissertação se propõe a fornecer 

uma análise mais contrastante, examinando os determinantes do comportamento 

individual ao decidir pelo uso dos copos descartáveis. Esta pesquisa tem dois objetivos 

principais: (i) investigar os construtos de teorias da psicologia e emoções por trás da 

motivação e das barreiras para o comportamento pró-ambiental de estudantes de uma 

instituição de ensino superior perante o uso de copos plásticos descartáveis; e (ii) 

analisar a percepção dos estudantes frente diferentes peças publicitárias que visam a 

promoção de comportamento pró-ambiental a partir de diferentes apelos emocionais. 

Para alcançar o primeiro objetivo, analisamos as respostas de 502 estudantes a um 

questionário, por meio de estatística descritiva. Os resultados mostram que a 

preocupação, a consciência das consequências negativas, as emoções negativas (culpa, 

frustração, inveja), bem como o sentimento de recompensa, são fatores fundamentais 

para encorajar o comportamento pró-ambiental de parar de utilizar os copos plásticos, 

enquanto que as normas subjetivas não se mostraram significativas neste processo. O 

segundo objetivo foi alcançado através da exposição de 96 alunos às quatro peças 

propostas, e posteriormente analisando os dados através da estatística descritiva e 

análise de variância. Os resultados mostram que a preocupação é o fator mais apelativo 

e sensibilizador para a maioria dos estudantes, corroborando as descobertas do primeiro 

artigo. Além disso, a idade e a área de conhecimento do curso dos respondentes 

mostraram ter influência na escolha das peças. Esta pesquisa permitiu concluir que atuar 

diretamente sobre as vertentes de emoção e intenção é um passo essencial para a 



 

indução de comportamentos mais ambientais. Suas contribuições reincidem sobre a área 

da psicologia ambiental, com aplicações na área de marketing e comportamento do 

consumidor, sendo contextualizadas em estruturas teóricas que sugerem vários 

caminhos para futuras pesquisas. 

Palavras-chave: 1. Copos plásticos descartáveis 2. Preocupação ambiental 3. Psicologia 

ambiental. 4. Comportamento pró-ambiental. 5. Emoção  
 



ABSTRACT 

 

D’AGOSTIN, Andressa. Plastic cups consumption and its perception by university 

students. [83] f. Dissertation (Masters in Environmental Sciences) – University of Passo 

Fundo, Passo Fundo, 2019. 

Waste prevention, especially single-use plastic, is currently a critical issue, and this 

thesis aims to provide a more nuanced view by examining the determinants of 

individual behaviour when deciding to use disposable plastic cups. Our research has two 

main aims: (ii) to examine constructs from psychology theories and emotions behind 

students’ motivation and barriers to pro-environmental behavior regarding the use of 

disposable plastic cups; and (ii) to assess students’ perception of different pieces of 

advertising which aim at promoting pro-environmental behaviour using distinct 

emotional appeals. In order to reach our first goal, we assessed the answers of 502 

students collected through survey questionnaire, by employing descriptive statistics. 

Results show that concern, awareness of negative consequences, negative emotions, as 

well as feeling rewarded, are vital to encourage pro-environmental behaviour, namely 

prevent plastic cups use, although subjective norms were not significant to this process. 

The second aim involved exposing 96 students to the proposed pieces of advertising, 

then analyzing data through descriptive statistics and variance analysis. Results show 

that concern is the most appealing and affecting to most students, corroborating to our 

findings in the first study. In addition, age and area of study of participants appeared to 

have contributed to their choice. From this research, we can infer that acting directly on 

emotion and intention strands is an important step towards the promotion of more 

environmentally responsible behaviours. Its contributions, contextualized on theoretical 

bases, rely on the environmental psychology field, with implications on the areas of 

marketing and consumer behaviour, making room for further research. 

Keywords: 1. Disposable plastic cups. 2. Environmental concern. 3. Environmental psychology. 

4. Pro-environmental behaviour. 5. Emotion. 



 

 

 

1 INTRODUÇÃO  

 

Itens feitos de plástico tornaram-se uma constante na vida diária da sociedade 

contemporânea.  A produção anual global estimada em 2016 foi de 335 milhões de 

toneladas (Plastics Europe, 2018). Boa parte destes, cerca de 40%, são produzidos para 

serem utilizados uma única vez, sendo descartados quase que imediatamente, como 

canudos, sacolas e sacos de supermercado, copinhos de café e água, dentre outros, 

causando impactos negativos ao meio ambiente. Neste cenário, a preocupação 

primordial, implícita neste volume, é que o uso atual não é sustentável. 

A chave para alcançar uma gestão sustentável de resíduos é entender o 

comportamento de minimização de resíduos (Tonglet, Phillips, & Read, 2004), através 

do entendimento dos fatores que estimulam um maior engajamento em comportamentos 

que protejam o meio ambiente e reduzam impactos (Bissing-Olson, Fielding, & Iyer, 

2016). 

O comportamento é determinado por diferentes fatores e pode ser medido ou 

predito por eles. Estes construtos sofrem influência de outros fatores (i) externos, como 

cultura (Martin, Williams & Clark, 2006), fatores situacionais (Boldero, 1995), ou (ii) 

internos, como crenças (Kok & Siero, 1985), hábitos, experiências passadas, e emoções 

(Bissing-Olson et al., 2016; Boldero, 1995; Carrus, Passafaro & Bonnes, 2008; Russell 

et al., 2017). 

Nesse sentido, as estratégias de comunicação se configuram como uma das 

intervenções básicas disponíveis para efetivar a mudança de comportamento (Geller et 

al., 1990), sendo a visualização uma importante ferramenta para engajar e motivar as 

pessoas e, finalmente, mudar comportamentos (Pahl, Wyles, & Thompson, 2017). 

Considerando o exposto, a próxima seção apresenta o tema e os objetivos deste 

estudo. Após tem-se as justificativas teóricas que dão suporte à pesquisa, bem como o 

delineamento metodológico dos estudos realizados. Por fim, a estrutura do trabalho é 

apresentada. 
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1.1 Tema e Objetivos 

O tema dessa dissertação é a percepção psicológica e emocional de estudantes 

do consumo de copos plásticos descartáveis. 

O comportamento pró-ambiental pode ser definido como “o comportamento que 

conscientemente busca minimizar os impactos negativos das ações de um indivíduo 

sobre o mundo natural e construído” (Kollmuss & Agyeman, 2002). Nesse sentido, há 

um interesse crescente em encorajar comportamentos pró-ambientais como um caminho 

em direção a alcançar as metas de sustentabilidade (Steg & Vlek, 2009), dentre elas a 

redução de resíduos. 

Para tanto, entender como influenciar as pessoas a adotar padrões de consumo 

mais sustentáveis e comportamentos pró-ambientais tem sido identificado como um 

passo chave na abordagem de alguns dos maiores desafios ambientais que enfrentamos 

atualmente – dentre eles, a produção e consumo de plástico, principalmente os de uso 

único.  

As estratégias de comunicação se configuram como uma das intervenções 

básicas disponíveis para efetivar a mudança de comportamento (Geller et al., 1990); 

aquelas com abordagens tradicionais para engajar o público em assuntos ambientais 

complexos não são mais suficientes, abrindo espaço para a busca de ferramentas e 

técnicas mais apropriadas para comunicar tais questões. As estratégias de comunicação 

devem se ajustar às mudanças e ir mais fundo, recorrendo a valores e crenças (Altinay 

& Williams, 2019), bem como às emoções (Schneller & Irizarry, 2014; Sheppard, 

2005). 

Como objetivo principal, este trabalho investiga os fatores que influenciam o uso 

dos copos descartáveis dentro de uma universidade. Como decorrência do objetivo 

principal tem-se, adicionalmente, os seguintes objetivos específicos: 

1) Investigar os construtos de teorias da psicologia e emoções por trás da 

motivação e das barreiras para o comportamento pró-ambiental de estudantes de uma 

instituição de ensino superior perante o uso de copos plásticos descartáveis. 
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2) Analisar a percepção dos estudantes frente diferentes peças publicitárias que 

visam a promoção de comportamento pró-ambiental a partir de diferentes apelos 

emocionais. 

1.2 Justificativa do Tema e Objetivos 

A produção e consumo de plástico, principalmente os de uso único, são vistos 

hoje como a problemática ambiental mais em voga (Gall & Thompson, 2015; Xanthos 

& Walker, 2017) visto que o material é utilizado por pouquíssimo tempo (Wagner & 

Toews, 2018), leva centenas de anos para ser decomposto (Cózar et al., 2014) e as 

medidas tomadas para a redução têm se mostrado contraproducentes – como as leis 

proibindo seu uso (Sun et al., 2017; Wagner, 2017). A combinação da praticidade, 

grande disponibilidade e falta de dano visível imediato do uso de plásticos no cotidiano 

torna difícil estabelecer as normas sociais para usar menos plástico ou motivar as 

pessoas a descartar o plástico corretamente. Também podem surgir sentimentos de 

desamparo e falta de controle, frente a uma sociedade que aparenta não se importar 

sobre o plástico (Pahl et al., 2017). 

Além de uma preocupação geral com o meio ambiente, um entendimento 

completo de como ações individuais contribuem para o problema do lixo no ambiente 

natural é fundamental para encorajar um comportamento específico e sua ativação 

(Corsini et al., 2018). 

Nesse sentido, surge a necessidade de se investigar o que está por trás dos 

comportamentos benéficos para o meio ambientes, mais comumente chamados de pró-

ambientais. Ajzen e Fishbein (1980) propuseram a Teoria da Ação Racional (TRA), que 

foi posteriormente ampliada para a Teoria do Comportamento Planejado (TCP) (Ajzen, 

1991), a mais amplamente empregada em estudos comportamentais até os dias atuais. 

Porém, essas duas teorias levam em conta apenas o lado racional do comportamento, 

não considerando que as emoções têm um papel importante na intenção comportamental 

e no comportamento (Amato et al., 2019). Então, somadas a essas duas teorias, também 

empregamos o Modelo da Ativação da Norma (NAM, Schwartz, 1977) e a teoria 
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cognitiva das emoções de Lazarus (1991) para melhor compreender os motivadores e 

inibidores do comportamento de uso de copos plásticos descartáveis. 

1.3 Delineamento do Estudo 

Nesta etapa são descritos os procedimentos metodológicos empregados para a 

realização deste trabalho. Primeiramente, destaca-se que o desenvolvimento desta 

dissertação contemplou a realização de dois artigos, através dos quais se buscou atingir 

os objetivos descritos no item 1.1. 

1.3.1 Método de Pesquisa 

Com relação ao método utilizado, tendo por referência as bases lógicas da 

investigação, esta dissertação utilizou-se do método hipotético-dedutivo. Conforme 

Popper (1994), o método hipotético-dedutivo deve ser adotado quando os 

conhecimentos disponíveis sobre um determinado assunto são insuficientes para sua 

plena compreensão. Dessa maneira, surge o problema. Para explicar o problema, 

formulam-se hipóteses que devem ser testadas. 

Para a realização deste trabalho empregou-se a pesquisa quantitativa, que 

possibilita o alcance de informações conclusivas, visto que técnicas estatísticas são 

utilizadas tanto para planejar a coleta quanto para analisar os dados coletados (Malhotra, 

2001). 

Considerando o objetivo geral da dissertação, o tipo de pesquisa desenvolvida 

caracteriza-se por ser descritiva. As pesquisas descritivas, juntamente às exploratórias, 

justificam-se pela preocupação dos pesquisadores quanto à aplicação prática, pois 

também servem para proporcionar uma nova visão do problema (Gil, 2008). Além 

disso, sua característica mais significativa é a utilização de técnicas padronizadas de 

coleta de dados, tais como os questionários e a observação sistemática, apoiando-se na 

estatística descritiva para realizar as descrições da população (Gerhardt & Silveira, 

2009). 
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Quanto ao propósito e a natureza, esta dissertação valeu-se da pesquisa básica de 

diagnóstico, uma vez que busca traçar um panorama de uma determinada realidade. Por 

fim, no que se refere ao procedimento técnico, constituiu-se por pesquisa de 

levantamento, na qual questiona-se diretamente os sujeitos cujo comportamento se 

deseja conhecer. 

1.3.2 Método de Trabalho 

Inicialmente, para investigar os construtos de teorias da psicologia e emoções 

por trás da motivação e das barreiras para o comportamento pró-ambiental de estudantes 

de uma instituição de ensino superior perante o uso de copos plásticos descartáveis, um 

estudo quantitativo foi desenvolvido em duas etapas. Primeiro, um levantamento, em 

estudos semelhantes, foi realizado, através da qual foram identificadas as teorias e seus 

respectivos construtos que melhor explicariam o comportamento dos estudantes. 

Posteriormente, um levantamento de campo foi empregado, através da utilização de um 

questionário estruturado para a coleta de dados, dividido em blocos. Os levantamentos 

são muito úteis para o estudo de opiniões e atitudes e os dados obtidos podem ser 

agrupados em tabelas, possibilitando a sua análise estatística (Gil, 2008).  

Para verificar a percepção dos estudantes frente diferentes peças publicitárias 

que visam a promoção de comportamento pró-ambiental a partir de diferentes apelos 

emocionais, foi desenvolvido um estudo de abordagem quantitativa, também em duas 

etapas. Assim, para a elaboração das peças publicitárias, foram levadas em conta as 

emoções mapeadas anteriormente em um dos blocos do questionário, e também na 

literatura. Na sequência, para analisar a percepção dos estudantes frente às peças, um 

levantamento de campo foi empregado, utilizando-se uma questão de ranqueamento, na 

qual os respondentes foram solicitados a ordenar os fatores de acordo com um 

parâmetro – em função da sua preferência, ou ainda, da sua sensibilização perante a 

imagem e o texto exposto. 
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1.4 Estrutura do Trabalho 

Como mencionado anteriormente, esta dissertação está organizada no formato de 

artigos científicos. Este primeiro capítulo apresenta a introdução, discorrendo sobre 

tema do estudo, objetivos, justificativa e metodologia empregada para o 

desenvolvimento do trabalho. 

 O segundo capítulo apresenta o primeiro artigo da dissertação, intitulado Análise 

do uso de copos plásticos: uma abordagem psicológica”. O objetivo do artigo envolve 

mapear os motivadores e inibidores do comportamento de estudantes de uma instituição 

de ensino superior perante o uso de copos plásticos descartáveis, através de uma 

abordagem psicológica − empregando teorias extensivamente pesquisadas no campo do 

comportamento pró-ambiental, combinadas, e também a teoria cognitiva da emoção, 

ainda pouco exploradas neste tipo de estudo.  

 O terceiro capítulo contempla o segundo artigo realizado, denominado 

“Mudança de comportamento através de ações de comunicação: emoções e o uso de 

copos plásticos”. Neste, uma vez que a motivação para a adoção de um comportamento 

ambientalmente responsável depende, entre outros fatores, das emoções manifestadas, 

investigou-se de forma mais aprofundada as emoções mais apelativas para a redução no 

uso dos copos plásticos, ao propor diferentes peças publicitárias. 

Por fim, o quarto capítulo contempla as considerações finais deste estudo, 

trazendo a resposta ao objetivo geral e aos objetivos específicos propostos no capítulo 1 

desta dissertação. Neste sentido, além de apresentar um resumo dos principais achados 

da pesquisa, também discute suas limitações e apresenta sugestões para futuras 

pesquisas na área. 
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2 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

2.1 Implicações teóricas e práticas 

Os resultados do primeiro artigo desta dissertação possibilitaram identificar 

possíveis inibidores e motivadores, internos (psicológicos, cognitivos, afetivos) e 

externos (fatores situacionais), do uso dos copos plásticos, atingindo assim o objetivo 

do estudo. Dentre os inibidores está a culpa, manifestada em dois blocos diferentes do 

questionário empregado e que corrobora com as descobertas de outros autores 

(Antonetti, Baines & Jain, 2018; Bissing-Olson, Fielding & Iyer, 2016; Velde et al., 

2018). Outro é o sentimento de recompensa ao se utilizar um copo de material durável, 

que deve ser melhor explorado para alcançar a mudança de comportamento. Ao sentir 

que estão fazendo o bem, que mesmo a menor das ações é importante, os estudantes 

serão motivados a reduzirem a geração de resíduos (como os copos descartáveis) 

(Hartmann et al., 2017). 

Também verificamos que o maior impeditivo dos alunos para abandonar o uso 

dos copos plásticos está no fato de as bebidas adquiridas de terceiros (nos 

estabelecimentos dentro da universidade) serem servidas em copos descartáveis. Isso 

aponta para a necessidade de uma alteração no enfoque da conscientização do 

consumidor para também a do fornecedor. 

Se os alunos se sentirem realmente compelidos e motivados a banirem os 

plásticos de uso único dentro da Universidade (bares e restaurantes inclusos), eles têm 

força para pressionar os gestores para que seja estudada a melhor maneira de se realizar 

e, então, adotar medidas nesse sentido. O estudo de viabilidade visa avaliar a melhor 

alternativa para a substituição do material, tanto financeiramente quanto para o meio 

ambiente. 
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Em suma, a principal contribuição verificada para o artigo um foi a avaliação do 

comportamento pró-ambiental unindo três teorias (TCP, NAM e Teoria Cognitiva das 

Emoções), fornecendo evidência para o papel central que as emoções (como a culpa, a 

inveja, a frustração, a preocupação e a recompensa) têm na formação da motivação dos 

estudantes para a adoção de comportamentos mais ambientalmente amigáveis e 

responsáveis. 

Analisando-se as contribuições do segundo artigo, foi possível perceber como 

um melhor entendimento das emoções relacionadas ao comportamento de prevenção de 

resíduos pode fornecer uma visão interessante sobre como as atividades de prevenção 

podem aumentar e como as políticas e estratégias direcionadas para a preservação do 

meio ambiente através da redução de lixo podem ser mais efetivas. 

Nesse sentido, a preocupação foi a emoção que aflorou maior grau de 

sensibilização nos respondentes. Logo, com relação a sua implicação prática, seu 

emprego em campanhas e ações de comunicação voltadas para a redução do consumo 

de copos plásticos pode resultar em maior mudança de comportamento (por mais 

pessoas e de forma mais eficiente e duradoura). 

Dessa forma, resultados apresentados nos dois artigos que compõem esta 

dissertação contribuem para a área da psicologia ambiental, bem como para a do 

marketing, publicidade e comunicação ambiental, ao aumentarem a discussão acerca do 

comportamento pró-ambiental e o papel desempenhado pelas emoções na cognição 

humana. 

2.2 Limitações e sugestões para estudos futuros 

Retomando-se a agenda de pesquisa exposta na introdução desta dissertação, 

identifica-se que apesar do extensivo uso das teorias empregadas em estudos de 

comportamento pró-ambiental, medir variáveis psicológicas e emocionais ainda 

representa um importante desafio (Bagozzi, Gopinath & Nyer, 1999). 

Observando-se as contribuições do artigo um, salienta-se a necessidade da 

verificação dos dados através de pesquisa qualitativa, pois, ao contrário de estudos já 

publicados (Botetzagias, Dima, & Malesios, 2015; Fan, Yang & Shen, 2019), a norma 
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subjetiva – mais especificamente a influência das redes sociais e outros meios de 

comunicação – não manifestou-se com grande intensidade dentre os alunos, o que seria 

uma barreira para a divulgação e promoção de comportamento pró-ambiental. A 

exposição frequente a conteúdo sobre o meio ambiente em mídias (tradicionais, como a 

TV e publicidade) foi positivamente relacionada à preocupação ambiental e ao 

conhecimento ambiental (Lee, 2011). 

As limitações identificadas no artigo dois dizem respeito às emoções mapeadas e 

o instrumento empregado. Como emoções são muito pessoais e subjetivas, e as 

respostas não foram verificadas através de entrevistas, apenas quantitativamente, não há 

como saber exatamente se os participantes sentiram as emoções pretendidas – é possível 

que até emoções positivas sejam manifestadas. Além disso, imagem e texto podem ter 

sido avaliados individualmente, visto que a imagem é o que primeiro avaliamos 

(Hansen & Machin, 2013). 

Como sugestão para trabalhos futuros, sugere-se a aplicação prática deste estudo 

e a verificação da eficácia dos apelos para a redução dos copos plásticos na 

universidade, porém, para a formulação e desenvolvimento das peças publicitárias, 

deve-se levar em conta que as mensagens devem ser ajustadas para atingir mais 

efetivamente os alunos dos diferentes cursos, e de diferentes idades. 
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Apêndice A. Questionário para diagnóstico de fatores motivadores e inibidores do uso 

de copos plásticos dentro da UPF 

 

 



 

 

BLOCO A – CARACTERIZAÇÃO DOS PARTICIPANTES – VARIÁVEIS DEMOGRÁFICAS 

1. Qual seu sexo? 
( ) Feminino 
( ) Masculino 

2. Qual sua idade? 

( ) 17-21 anos;  
( ) 22-26 anos;  
( ) 27-30 anos,  
( ) + 30 anos 

3. Qual seu grau de escolaridade? 

( ) Ensino Médio 
( ) Técnico 
( ) Graduação (em andamento) 
( ) Pós-graduação (em andamento) 

4. Em qual área do conhecimento o seu curso se insere? 
(Exceto ensino médio) 

( ) Ciências Sociais e Humanas;  
( ) Ciências Exatas/Engenharias; 
( ) Ciências Biológicas;  
( ) Ciências da Saúde;  
( ) Ciências Agrárias;  
( ) Ciências Linguísticas/Letras/Artes; 

BLOCO B - DIAGNÓSTICO DOS FATORES MOTIVADORES PARA O USO DOS COPOS DESCARTÁVEIS 

 
Indique seu grau de concordância frente aos motivadores para o consumo compartilhado:   
(sendo 1 = Discordo Totalmente, 2 = Discordo Parcialmente, 3 = Indiferente, 4 = Concordo Parcialmente, e 5 = 
Concordo Totalmente) 

 1 2 3 4 5 

1. Não quebra, ao contrário do vidro      

2. Não preciso carregar comigo uma xícara/copo      

3. Ainda não encontrei uma alternativa para substituir      

4. Apenas faço o uso quando compro uma bebida no bar do meu prédio ou no Centro de 
Convivência 

     

5. Sou influenciado pelas pessoas de meu convívio (colegas, família, ...)      

6. Sei dos problemas gerados pelo plástico, mas não acredito que os copinhos causem tanto impacto      

7.  Uma das maiores vantagens dos copos descartáveis é poder "pedir para viagem"      

8. Não preciso lavar após o uso (o que economiza água)      

BLOCO C - DIAGNÓSTICO DOS FATORES INIBIDORES DA UTILIZAÇÃO 

Indique seu grau de concordância frente aos inibidores associados ao consumo compartilhado: (sendo 1 = Discordo 
Totalmente e 5 = Concordo Totalmente) 

 1 2 3 4 5 

9. Sinto culpa ao usar o copo descartável, por estar contribuindo para a poluição ambiental      

10. Sinto-me recompensado ao utilizar um produto durável/reutilizável      

11. Deixar de usar copos plásticos no dia a dia significa, principalmente, uma preocupação com o 
meio ambiente 

     



 

 

12. Estou ciente da presença de compostos químicos nos copos, que podem passar para o que estou 
bebendo 

     

13. Tenho/Tento levar um estilo de vida sustentável      

14. As pessoas de meu convívio (colegas, família) acham que eu deveria abandonar o uso dos copos 
plásticos 

     

15. Sou influenciado pelos meios de comunicação (redes sociais, televisão, revistas, jornal impresso) 
a parar de usar os copos descartáveis 

     

16. Os copos de vidro/acrílico/outro material durável e reutilizável substituem os copos plásticos      

17. Eu acharei fácil não usar os copos plásticos descartáveis oferecidos pela faculdade e seus 
estabelecimentos (restaurantes, bares, ...) 

     

18. Eu quero deixar de usar os copos plásticos descartáveis no meu dia a dia      

19. Eu planejo não usar copos plásticos descartáveis no meu dia a dia      

BLOCO D - EMOÇÕES E CONSUMO 

Analise as afirmações opostas que seguem e indique como você se sente ao utilizar/consumir copos descartáveis, utilizando a 
escala: 
(-3) Definitivamente A   (-2) Moderadamente A   (-1) Levemente A   ( 0 ) Indiferente   (+1) Levemente B   (+2) Moderadamente B   (+3) Definitivamente B 

A  B 
Sinto irritação ao consumir algo servido em copos 
descartáveis 

(     ) Sinto tranquilidade ao consumir algo em copos descartáveis 

Copos descartáveis me deixam descontente (     ) Copos descartáveis me deixam contente 

Sinto-me preocupado quando consumo copos 
descartáveis 

(     ) Sinto-me despreocupado quando consumo copos descartáveis 

Fico triste quando percebo que há copos plásticos 
disponibilizados para uso 

(     ) Fico alegre quando percebo que há copos plásticos 
disponibilizados para uso 

Tenho medo de consumir copos descartáveis (     ) Confio na utilidade e funcionalidade dos copos descartáveis 

Sinto-me envergonhado quando utilizo copos 
descartáveis 

(     ) Sinto orgulho de utilizar copos descartáveis 

Tenho inveja de quem não consome copos descartáveis (     ) Apoio quem consome copos descartáveis 

Sinto-me solitário quando uso copos descartáveis (     ) Sinto-me acolhido quando utilizo copos descartáveis 

Odeio copos descartáveis (     ) Amo encontrar copos descartáveis à disposição 

Sou pessimista em relação ao consumo de copos 
descartáveis 

(     ) Sou otimista em relação ao consumo de copos descartáveis 

Sinto-me desapontado em compras que envolvem copos 
descartáveis 

(     ) Sinto-me entusiasmado em compras que envolvem copos 
descartáveis 

Sinto-me frustrado ao utilizar copos descartáveis (     ) Sinto-me positivamente surpreso ao encontrar copos 
descartáveis para consumo 

Tenho desprezo por copos descartáveis (     ) Tenho paixão por copos descartáveis 

Sinto-me culpado quando consumo copos descartáveis (     ) Sinto-me aliviado quando utilizo copos descartáveis 

O consumo de copos descartáveis me deixa ansioso (     ) O consumo de copos descartáveis me traz serenidade 

 

 



 

 

Apêndice B. Anúncios de comunicação ambiental – emoções 

 



 

 

B1 – Culpa 

 

 
 

  



 

 

B2 – Frustração 

 

 
  



 

 

B3 – Inveja 

 

 
  



 

 

B4 – Preocupação 

 

 
 

 



 

 

 

 


